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Jovem de 16 anos acende cachimbo de crack, na rua dos Gusmões, região da nova 

cracolândia, no centro de São Paulo (Apu Gomes/Folhapress)  

A tragédia do crack não é nova para o Brasil. Há anos, o país convive com o drama de 

violência e morte. Novo e oportuno, contudo, é o fato de a elite política do país, enfim, 

reconhecer a emergência do problema. No último dia 31, em seu primeiro discurso 

como presidente eleita, Dilma Rousseff disse que o governo não deveria descansar 

enquanto "reinar o crack e as cracolândias". Poderia ter falado genericamente "drogas", 

mas referiu-se especificamente ao "crack". Não foi à toa. Estima-se que no mínimo 

600.000 pessoas sejam dependentes da droga no país - variante devastadora da cocaína 

que, como nenhuma outra, mata 30% de seus usuários no prazo máximo de cinco anos. 

A praga do crack nasceu e grassou entre os miseráveis, a tal ponto que "cracolândia" 

virou sinônimo de "local onde pobres consomem sua droga". É mais do que tempo de 

rever esse conceito. Pesquisa da Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo divulgada 

em 2009 constatou que o crack avança rapidamente entre os mais abastados: o 

crescimento entre pessoas com renda superior a vinte salários mínimos foi de 139,5%. 



Além dos números, os dramas pessoais confirmam que a química do crack corrói toda a 

sociedade. Nas clínicas particulares, que custam aos viciados que tentam se livrar da 

cruz alucinógena milhares de reais ao mês, multiplicam-se universitários, empresários, 

professores, militares. Todos estão reunidos pelo mesmo mal e almejam idêntico 

objetivo: tirar a pedra do meio do caminho de suas vidas.  

O crack se espraia pelas classes sociais e pelas paragens brasileiras. "Antes, São Paulo 

era o reduto. Falava-se do assunto como um fenômeno paulistano. Agora, ele chega com 

força em outras cidades e estados", diz Dartiu Xavier, coordenador do Programa de 

Orientação e Atendimento a Dependentes da Universidade Federal de São Paulo 

(Unifesp). Embora não haja números precisos sobre consumo, os dados sobre apreensão 

da droga permitem concluir que cada vez mais gente é ferida pela pedra. Segundo dados 

da Polícia Federal, em 2009, foram apreendidos 513 quilos da droga - volume 43 vezes 

superior ao registrado no início da década. 

Embora tardias, duas pesquisas em andamento na esfera do governo federal explicitam a 

preocupação das autoridades com a questão. Uma, a cargo do Ministério da Saúde, vai 

traçar o perfil do usuário de crack. Outra, nas mãos da Secretaria Nacional Antidrogas 

(Senad), pretende determinar padrões de consumo, barreiras para o tratamento e 

histórico social e médico de 22.000 usuários - que farão testes de HIV, hepatites (B e C) 

e tuberculose. Paulina Duarte, secretária adjunta da Senad e responsável técnica pelo 

estudo, acredita que será a maior pesquisa já realizada no mundo sobre o crack. "Um 

estudo dessa magnitude vai produzir um banco de dados gigantesco", diz. 

O levantamento pode ser um esforço hercúleo, mas não escapa das críticas dos 

especialistas. Ronaldo Laranjeira, psiquiatra da Associação Brasileira de Psiquiatria, diz 

que o governo deveria substituir pesquisas por ações. "Há doze anos, a comunidade 

científica aponta que o crack é uma droga diferente. Para que gastar dinheiro com um 

grande levantamento quando o que precisamos é de ação e de propostas?", questiona. O 

governo contra-ataca. Lembra que, em maio, lançou o Plano Integrado para 

Enfrentamento do Crack e outras drogas, com investimento estimado em 410 milhões 

de reais em pesquisa, prevenção, combate e tratamento. 

Droga nefasta - "Comparado a outras drogas, o crack é sem dúvida a mais nefasta, 

porque produz rapidamente a dependência: sob a compulsão pela substância, o usuário 

desenvolve comportamentos de risco, que podem chegar à atividade criminosa e à 

prostituição", diz Solange Nappo, da Unifesp. Pablo Roig, psiquiatra e dono de uma 

clínica de tratamento de dependentes químicos, acrescenta que a dependência chega a 

tal ponto que "o usuário perde a capacidade de decidir se usará ou não a droga". 

A mancha do crack se espalha entre usuários de drogas devido a uma combinação de 

acesso econômico e potência química. Jairo Werner, psiquiatra da Universidade Federal 

Fluminense e da Universidade Estadual do Rio de Janeiro, chama a atenção para a 

relação "custo-efeito" da droga. "A relação entre preço e efeito faz do crack uma droga 

muito popular, de fácil acesso", diz. Ele explica ainda que os traficantes desenvolveram 

uma verdadeira estratégia para ampliar o mercado da droga: a "venda casada", de 

maconha mais crack. "No primeiro momento, a maconha dá um relaxamento e o efeito 

do crack é mitigado. Depois, o usuário resolve experimentar o crack puro e sente um 

efeito muito mais poderoso." 



Começam, então, as mudanças de comportamento. Além de graves consequências para 

a saúde, a droga provoca no dependente atitudes violentas. "Ele fica alterado, inquieto, 

irritado e, em geral, passa a se envolver com a criminalidade como nenhum outro 

usuário de drogas", diz Laranjeira, da Associação Brasileira de Psiquiatria. "A única 

prioridade é a droga: a saúde, a família, o trabalho e os amigos ficam de lado. É uma 

mudança total no esquema de vida e estrutura de valores", acrescenta Roig. 

Estimativas americanas apontam que, a cada dólar gasto no combate às drogas, a 

sociedade economiza até sete dólares em despesas com hospitais, segurança pública e 

acidentes de carros, entre outros. No caso devastador do crack, fica evidente que a 

cruzada antidroga pode economizar ainda mais vidas. 

 


